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"A lin$agem nos tuhumano$"
$ Iin_g$isk que cor*raria as tesês de l,isãÍn Sh*mslry diz qxe o dom da fal* nãs é inaton mas
prod*rto das vantagêns çvalutivas da comunicaçã* e dss valsres c*lt*rais de çada p$yg

L. rofessor da Universidade Beniley.
I.f.* Bosfon. o americano Daniel
f, Evere[ originário do Massa-
f chusens Instirure of Technology
(MIT), é um dos mais prestigiados lin-
guistas e etnóiogos do mundo. Everett
passa boa pane do ano em pesquisas
de campo na tenndva de obter resposta
aos misrérios de como e por que o ho-
mem foi o único ser vivo a adquirir o
clom da fala e decifrar que mecanismos
tomaram possível a conquista da lin-
guagem. Em seu sexto livro, Langunge:
The Cukural Tool (Linguagem: a Fer-
ramenm Cultural). que será lançado na
próxima semana nos Estados Unidos,
Everett define a linguagem como um
aÍefilo criado e mrldado pela anltura.
pela cognição e pelo insdnto de se co-
municar dos seres humanos. Ele conclui
que a humanidade só sobreviveu em sua
espiúosa carninhada, evoludva e che-
gou ao atual estágio civilizatório por
ter conseguido se equipar c6p n lingua-
ge{n. Suas descobenas consfituem um
aberto desafio à noção mais aceira aÉ
agora, de autoria de Noam Chomsky,
segundo a qual a gramática, e ponanfo
a linguagen" é um atributo físico inato
do cérebro humano - teoria que coloca
todo o peso da especificidade humana
na genética.

Em seu novo livrc, o senhç rcdefine o
conceito de linguryem. 0 que essa abor-
daggn tem de novo? Durante cinco dd-
cadas, os linguistas seguiram a teoria
da gramática universal, concebida por
Noam Chomsky. De acordo com essa
teoria. a gramática e a linguagem são
inatas ao ser humano e já vêm progra-
madas no cérebro. Acho essa ideia ri-
dÍcula. Nunca houve provas de que
existem esuuturas em nosso cérebro
ou em nosso DNA que nos autorizem
a dizer que a linguagem é hereditária.
O cdlebre gene FOXP 2, que por um
tempo foi classificado como o gene da
linguagem e prove da gramática uni-
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vercal. tem, na verdade, múldplas fun-
çÕes. Ele aïua no desenvolvimento dos
puirnÕes. dos controles dos músculos
da face e define mais uma dezena de
ÍunçÕes no organismo. O FOXP 2
Érüpouco é exclusivo do homem. Os
rams. alguns pássaros e oüros animais
Ém esse mesmo gene.

Cltomsky nlio deve ser kvado a sédo?A
verdade é que Chomsky não é geneti-
cista, nunca fez pesquisas com biologia
humana. Ele pôs de pd uma suposição
ilusória e sem base nas evidências
científicas. É OUvio que rodas as ativi-
dades humanas Ém uma correspondên-
cia no cérebro. Quando aiguérn empu-
nha, por exemplo, um rer'ólver, ocorre
a ativação de determinada-r regiões do
cérebro cuja existência e função se de-
vem a um ou mais genes. Isso não quer
dizer que nascemos com um gene Para
o uso de ffmas. Significa apenas que
nos valemos de nosso corpo e nosso
cérebro para manipulaÍ essa ferramen-
Ía. O mesmo ocorre com a linguagem.
Eia é uma ferramenta criada por nós-
que foi desenvoìvida'com o uso da
capacidade cerebral e corporal.

Mnira linguagpn Gomo una furramen.
ta e colocá-h na tmsma c@oda de
uma atma tÉo rcdrusn complextlada?
A linguagem não é apenas uma ferra-
menn. Ela é a ferramenm mais imPor-
nnte do homem. E eìa que nos faz hu-
miÌnos. Peta fâ14 e- depois-pelaescriu"
conseguimos farrnrlar perrsmrcnros e
acumular conhecímento no decorrer
das geraçÕe$. Um caclrcrro não pode
sabet como era o seu bisavô. 0 homem
é o único ser que pode ter essa infor-
mação- Uma das maiores vantagens
evolutivas da linguagem é a capacidade
de recolhecer que um semelhante Íem
um cérebro como o nosso e pode pen-
sar. como nós. A isso damos o nome de
teoria dâ mente" Foi essa capacidade
que nos possibilitou a comunicação.
No mcmento em que um homem racío-
cinou que o outro peno dele ünha uma
meate igual, chegou à brilhante con-
clusão de que "ele pode me entender".
Essa ideia básica" fundamennl, está
presente atd hoje em todas as formas
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humanas de expressão. Foi somenrc a
partir dar que conseguimos viver ple-
namente em comunidade, que criamos
a filosofia e a matemática que inventa-
mos as demais Íbrramentas e nüs cons-
tiruúnos em rma humanidade.

C|ronsbfsn pod€Í pdífu.0 senhor
não rccda têlo cstto desaÍeüo? Duran-
te meu pós-doutorado no Massachu-
sens Institute of Technology, fui vizi-
nho de sala de Chomsky. Até nos dã-
vamos bem. já que eu aindanão tinha
publicado mirhas ideias contrárias à
sua teoria. Há alguns anos, quando sua
mulher morïeu, mandei-lhe uma men-
sageÍn de S*mes, destacarrdo ãinda
que, apesar de nossas diferenças, eu
recoúecia sua importância para o
mundo acadêmico. Chomsky respon-
deu com simpatia. agradecendo. Mas
publicamente agiu com rispidez, cha-
mando-me de charlatão em uma entre-
visLa. Isso me marcou muito porque
mostra bem que tipo de pessoa ele é.
Acredito que Chomsky só tenha con-
seguido esse poder que tern hoje de
Íalar o que quiser. mesmo mentiras.
poÍ sua atuação polÍtica, cridcando os,
Ëstados Unidos. Graças a esse proseli-
dsrno. ganhou uma ìeva de seguidores,
e ergueu-se um muro de defesa em

torno dele. Recebo cafias desaforadas
e e-mails violentos por discordar dele.
Mas não posso deixar de defender o
que acho correto.

Por que a linguagem deu odgem a tanbs
kliomas3 Nossas línguas são resultado
de uma eombinação de rês fatores: a
capacidade cognitiva do hsmem. a cul-
tura dos povos e o que as sociedades
queïem comunicar. Nosso corpo esta-
belece os limies de como nos expres-
samos, a culrura defrne como falamos
e lemos e a vonmde de nos comunicar-
mos determina o gue queremos rlizer.
E uma relação dinâmica. Cada uma
dessas peças influencia as outras.

Gomo o senftor clpgou a essa fuleia? Ëla
fica evidente ao analisarmos como são
estruturadas as frases em diferentes
idiomas. IJma ftase em porÍuguês com
o verbo "dat'', ou em inglês coln o üor-
respondenle, "grve", não por acaso tem
três elementosl a pessoa que executa a
ação, a ação e o receptor da ação. E
possível somar ouros elementos a es-
ses. Em vez de dizer apenas "João deu
o livro a Maria''. podemos falar "Pedro
disse que seu irmão João deu o lilro
para a irmã de Maria dá-lo a Maria".
Na língua dqs piraãs. tribo com a qual
vivi naAmazônia, só a primeira frase é
possível. Para esses Índios. uma frase
sempre se ÈnceÍïa em si mesma. A lin-
guagem piraã se vale de sufixos que
chancelam c -erau de veracidade do que
egá sendo dito. São três suüxos: um
informa que "ett vi isso com meus pró-
prios olhos", outro rsr*ela que' alguem
me contou isso" e um terceiro atesta
que "eu digo isso com base em evidên-
cias". Se você pergunrar a um piraã
'Toão deu o liwo para Maria?", ele res-
ponderá "híai". Híai não é um sim.
Significa que ele ouviu de alguém que
o livro foi enregue. Esse cuidâdo é re-
flexo de um valor cultural especial-
mente caro aos piraãs. Para eies, é in-
dispensávei que o intedocumr apresen-
te pÍovas do que esÉ aÍirmando. Os
piÍaãs tem oucras estrururas que são re-
sultado claro da ilfluência da cultura.
Eles não conhecem os números. Só
conseguem mensurar as qualtidades e
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os voiumes em pouco ou muito. Para
eles. saber contar claramenÍe não seria
uma vantagem evolutiva. Idenrificar
com precisão cada animal e árvore da
floresta era decisivo e, como resultado,
os piraãs desenvolveram um complexo
e vasto vocabulário sobre isso.

Qle kfruências da cultura o senhor
kleiltifioffi no porü$XÉsÍahdo no Bra-
sfl? O brasileiro usa muiro a palavla
'Jeito", que não possui conespondente
em inglês, nem na maioria daq sunas
línguas. Um brasileiro diz: "Esse é o
jeito brasileiro". Isso não tem tradução
para o inglês. Se um americano quiser
dizer a mesmâ coisa- terá de constmir

. uma sentença bem mais longa. A pala-
vra'Jeito" é usada com muitas outras
acepçÕes em pomrguês, que não exis-
tem em inglês. A palavra "malandra-
gem" também requer malabarismos
linguísticos complexos para ser venida
para 0urro idioma. Para aprender a
língua de um povo. é preciso com-
preender sua cultura. A grande maioria
dos linguistas não se dá ao rrabalho
de ir a campo e se sadsfaz esrudando
documentos em seus escritórios.
Dessas torres de marfim é que
surgem ideias mirabolantes como
as de Chomsky, sem evidênciiu con-
cretas a embasá*las.

Conro úoi sa convivâlcia e a de sua üa-
miFa con s piraãs? Às vezes, foi con-
ÍBúada. Em três ocasiÕes, fui ameaça-
do de mone. A mais séria delas se ori-
ginou de miúas desavenças com um
barqueiro com quem eu vinha insistin-
do que eÌe deveria pagar pelo nabalho
dos índios, em vez de dar bebidas a
eles em troca dos serviços prestados.
O barqueiro, então, ofereceu uma es-
pingarda nova como prêmio para o pi-
raã que me matasse. Em uma noite ou-
vi um índio bêbado grìtando; "Não te-
nho medo, vou matar os americanos".
Eu corri na direção de onde vinham os
gritos e encontrei ìrm gÍupo de piraãs
armados de espingardas e flechas. Re-
colhi as armas deles. Depois. rranquei
minha família em um armazém. Al-
guns chegaram a atirar ffeçhas em mi-
nha casa, que foi invadida enquanrc

55llma noite, na aldeia
dos piraã$ onïi üm
índiq hêb?dg sital;'ltã"q 

lgnhg pedo,vgl
matar o$ americano$'.

Saicorlq!!{0,
conse$i esconder as
espjnga$al, o$ arcos

e as Ílechas e
k$quer minhç famifil
em üm armazémgç

não estár'amos lá. No dia seguinrc, eles
vieram pedir desculpas.

O senhor c@ou ao Braslï, ern 19?7, co-
mo mis$onído evalgélico, lkge, é ateu.
O que o Íez abandonar a Íé? Eu era ateu
até os 17 anos. Vim de uma famflia
conturbada do interior da Califórnia.
Meu pai era alcoólatr4 minha mãe
morïeu aos 29 anos e miúa madÍas[a
se Inatou. Eu tinha uma banda de rock
e usavê drogas- Nesse tempo comecei a
namorar uma menina de uma famflia
de missioniirios. Aos l8 anos, casei-me
com ela e me converti. Passei a acredi-
tar em rudo o que está na BÍblia. A Bí-
blia afrÍma que quem não acredita em
Deus vai para o inÍ'erno. Como eu não
queria que as pessoas fossem condena-
d:rs ao fogo eterno, virei missionário.
Passei por treinamento nas florestas do
México e me formei em lingústica.
Depois, fui escalado pela igreja para
trabalhar na Amazônia, cÕm os piraãs.
0 govemo brasileiro dificulrava a en*
trada de americanos na floresta, e a so-
lução que achei para superar esse obs-
táculo foi matricular-me no mesffado
na Unicamp, em Campinas. Por cinco
anos tentei pregar zBíbüa na selva-
Dois fafores me fueram desistir da ca-
tequização e da fé. Primeiro, o conrato

intenso com o mundo acadêmico, que
é assimétrico ao dos missionários. Se-
gundo, a relação com os Índios. Quan-
do trabalhava com afinco m tradução
da Bíblia para o piraã, comecei a ter
dúvidas sobre o signiÍicado daquilo ru-
do. Os índios me pergunralam coisas
como "Você viu Jesus?". Quando eu
disse que não o conhecia pessoalmen-
te. eles chegaram à conclusão óbvia:
"Você nuaca viu esse Jesus e fala sobre
ele". Bastou aquilo para enrcnder que
havia algo de esranho no fato de
aquela tribo primidva ser muito mais
exigente do que eu, uma mente do
Primeiro Mundo, com a exibição
de evidências científicas para
embasar afirmações.

lsso mdoa suarida? Um dia- um
pirahã me disse: "Nós gostamos de vo,
cê. mas sua mensagem nada significa
para nós". Eu passei a me questionar
cada vez mais intensamene se não es-
tava tentando impor a eles uma maneira
diferente de ver o mundo sem sêquer
poder lhes dar uma explicação lógica
para isso. Em paralelo. comecei a per-
ceher que aqueles ensinamentos não fa-
ziam mais senrido para mim mesmo.
Em 1984, quando fui trabalhar no MIï
eu já me ransfsrmara em um ateu,
Nesse tempo. meus seniços como mis-
sionário se tornar:un uma fachada para
o que realmente me interessava, que
eram os e*udos de linguística. Anos
mais tarde. na Inglaterra, onde fui pro-
fessor da Universidade de Mancheste_r.
revelei finalmente àmiúa esposa qle
havia perdido a fé. Eu disse a ela que.
pará minl Jesus. se exisriu mesmo, foi
apenas uma pessoa boa. mas não o filho
de Deus. Eu me senti livre, dono da-
quela liberdade de alguém que conse-
gue superar suas crenças e se seote, en-
tllo, hoaesto consigo mesmo.

l$o aÍetoü a r@ão Gom $n espüra e
srs flhos? Minha mulher pediu o
divórcio e. quando nos sepa_r:unos.
disse que voftaria para mim se eu acei-

. tasse Cristo. Meus filhos ficaram sem
falar comigo por muiro tempo. Recen-
Iemente, eÌes voltaram a conviver
comigo, mas ainda com reservas. r
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